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EMENTA
Transtornos mentais  da criança e  do adolescente.  Diagnóstico e  alternativas de intervenção,  considerando fatores  de
ordem familiar e social.

I. OBJETIVOS
GERAL: Oferecer  elementos  conceituais  que  possibilitem  ao  acadêmico  desenvolver  uma  postura  crítica  e  de
investigação científica no que tange a identificação, análise e alternativas de intervenção das psicopatologias na infância e
na adolescência.

1 ESPECÍFICOS: 
- Identificar os procedimentos, técnicas básicas e postura ética do profissional de Psicologia na investigação das
psicopatologias da infância e adolescência. 
- Descrever as diversas ferramentas utilizadas na investigação da psicopatologia (observação clínica, entrevista, testagem)
e seu uso adequado.
 - Avaliar as possibilidades de intervenção do profissional psicólogo no tratamento e profilaxia das psicopatologias mais
freqüentes. 

II. PROGRAMA
1. Aspectos gerais da psicopatologia da criança e do adolescente
1.1. Os  grandes  quadros  psicopatológicos  da  infância  e  da  adolescência:  psicoses,  neuroses  e  transtornos  de
personalidade
1.2. Etiologia das síndromes psicopatológicas: causação orgânica ou psicossocial¿
1.3. A questão do desenvolvimento da criança: aspectos emocionais e cognitivos..
1.4. Fatores familiares e sociais como fatores sobredeterminantes das patologias da criança e do adolescente.
2. Recursos básicos para o Exame Psicopatológico da Criança e do Adolescente.
2.1. A observação e a clinica do Exame psiquiátrico-psicológico da criança e do adolescente
2.2. Entrevista com os pais;
2.3. Entrevista com a criança;
2.4  O uso de procedimentos clínicos diagnósticos como procedimentos lúdicos, testes projetivos e cognitivos
2.5 O psicodiagnóstico interventivo
3. Estudo das principais psicopatologias da criança e do adolescente:
3.1 As psicoses infantis
3.2 As categorias psicopatológicas associadas a possíveis transtornos de personalidade
3.3 As neuroses infantis
3.4 As síndromes caracterizadas por uma perturbação sintomática.
4. Alternativas de intervenção:
4.1 Intervenções com ludoterapia
4.2 Intervenções com material expressivo
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4.3 Trabalho sobre o desenho e o sonho

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas, discussões em pequenos grupos, orientações individuais e grupais, apresentação de filmes, visitas a
instituições.

IV.FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação se processará durante todo o período, letivo por meio de:
 Prova escrita (peso 7)
 Trabalho de conclusão da disciplina (peso 3).
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